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A l a s o n c e d e l m i s m o e l a y u n t a m i e n t o a c o m p a ñ a 

d o d e l o s r e v e r e n d o s c u r a s p á r r o c o s se t r a s l a d o á l a s 

r e a l e s c á r c e l e s d o n d e s i r v i e r o n p o r s í m i s m o s l o s S e ñ o 

r e s R e g i d o r e s á l o s p r e s o s u n a a b u n d a n t e y e x p l é n d i d a 

c o m i d a c o s t e a d a p o r e l a y u n t a m i e n t o q u e f u é c o n d u c i d a 

p o r l o s g r e m i o s s e g u i d o s d e u n c o r o d e m i l s i c a . 

A l a s c i n c o d e l a tard-e p a s ó el_ a y u n t a m i e n t o c o n 

l o s e x p r e s a d o s c u r a s p á r r o c o s a u n c i r c o d i s p u e s t o e n l a 

p laz -a r e a l d o n d e s o r t e ó e n t r e o n c e d o n c e l l a s h u é r f a n a s , 

p o b r e s , d o s á l as q u e d o t ó c o n c i e n d u c a d o s á c a d a una^ 

d a d o e l u n d o t e p o r l o s S e ñ o r e s R e g i d o r e s , y e l o t r o 

p o r s u b s c r i p c i ó n e n t r e v a r i o s e c l e s i á s t i c o s y c a b a l l e r o s , 

n o d e b i é n d o s e o m i t i r , q u e u n e c l e s i á s t i c o q u e h a o c u l 

t a d o su n o m b r e e n t r e g ó e n e l a c t o a l S r . a l c a l d e p r i m e 

r o 3 6 0 . rs . p a r a q u e se r e p a r t i e s e n e n t r e l a s d o i c e l i a s 

q u e q u e d a s e n s in d o t a r c o m o se v e r i f i c ó y u n i d a á e s t a 

c a n t i d a d l a q u e s o b r a b a d e l a s u b s c r i p c i ó n , t o c a r o n á 

c a d a u n a ó o r s . v e l l ó n . 

E l a y u n t a m i e n t o d e L o r c a e s t á p e r s u a d i d o d e q u e 

e n t o d o e s t o n o h i z o m a s q u e c u m p l i r c o n u n a d e s u s 

m a s e s t r e c h a s o b l i g a c i o n e s , y n o a sp i r a p o r e l l o á o t r a 

r e c o m p e n s a , q u e á l a s a t i s f a c c i ó n d e q u e se c o n s i d e r e 

n o c e d e r es te p u e b l o á l o s d e m á s d e l a M o n a r q u í a e n 

e l a m o r y fidelidad á su l e g í t i m o S o b e r a n o . 

Circular de la gobernación de Ultramar. 

Por el real decreto de 4 del corriente, de que incluyó á 
V. copias , y que de orden de S. M. hará V. circular en el 
territorio de su mando, se enterarán esos habitantes del ex
traordinario beneficio con que ia divina Providencia acaba de 
premiar los esfuerzos de la mas leal y mas valiente de todas 
las naciones, restituyéndole después de un largo cautiverio al 
mas amado de los Reyes. La presencia de S. M. ha hecho ya 
cesar las disputas y ios partidos que dividían los ánimos, y 


